
JOSEMAR GONÇALVES 

IVELISE LONGHI (E), da Habitação, acompanha Roriz na cerimônia de posse do novo conselho 

Alberto Alves de Farias - 
Conselho Regional de Enoenii 
e Agronomia do Distrito recierdi 

Sérgio Brandão - É o presidente do frIstituto 
dos Arquitetos do Brasil (IAB/DF). 

Conselho terá poderes 
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Em dezembro, o governa-
dor Roriz mandou, à Câma-
ra Legislativa, um projeto 
proibindo os distritais de 
apresentarem propostas mu-
dando a destinação de terre-
nos em todo o DF. 

No caso específico do Pla-
no Piloto, que é a área tom-
bada, caberá ao Conselho to-
mar as decisões que forem 
necessárias em relação ao 
uso do solo. 

"Os moradores vão ser os 
agentes ativos do processo 

A PARTIR DE AGORA, 
MUDANÇAS NA ÁREA 
PRESERVADA DE 
BRASÍLIA TERÃO DE 
PASSAR PELO CRIVO 
DO NOVO ÓRGÃO 

A partir de agora, todas 
as propostas de mu-
dança de destinação 

do uso do solo no Plano Pi-
loto vão ter de passar pelo 
crivo do Conselho de Gestão 
da Área Preservada de Brasí-
lia, que tomou posse ontem 
na residência oficial de 
Águas Claras. 

Ao contrário do antigo 
Conselho Técnico de Preser-
vação, que foi extinto em de-
zembro, o novo órgão, com-
posto por representantes do 
governo e da comunidade 
(ver quadro abaixo), vai ter po-
deres deliberativos, e não 
apenas consultivos. 

"Os moradores das super-
quadras poderão levar os 
seus problemas ao Conselho. 
Assim, cada cidadão passará 
a ser um fiscal da preserva-
ção de Brasília", afirmou a 
secretária de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, 
Ivelise Longhi. 

Segundo ela, "é importan-
te que a sociedade traga não 
apenas críticas, mas também 
sugestões". 

Todos os atos que colo-
quem em risco o tombamen-
to do Plano Piloto como Pa-
trimônio Cultural da Huma-
nidade — como, por exemplo, 
a construção de um prédio 
fora dos gabaritos, o uso de 
propaganda irregular nas 
ruas ou a invasão de áreas 
por lojas nas quadras comer-
ciais — poderão ser impedi-
dospelo Conselho. 

"E a sociedade, ampla-
mente representada nesse 
Conselho, que vai decidir 
aquilo que pode ou não ser 
feito", ressaltou o governa-
dor Joaquim Roriz (PMDB). 

Ele afirmou que, para pre-
servar Brasília, é. necessário 
pensar também no desenvol-
vimento de todo o Distrito 
Federal. "A pressão demo-
gráfica sobre a cidade preci-
sa ser contida. Enquanto a 
maioria dos empregos e 
oportunidades estiverem 
concentradas no Plano Pilo-
to, será muito difícil conter 
essa pressão", avaliou. 
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urbano das novas cidades-satélites criadas por 
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Pedro Bóri - Ministro da ,..drieira 
diplomática, ocupa boje o cargo de Secretario 
de Cultura. lá 	o chefe da Representação do 
governo do Paraná em Brasília. 

Ronan Batista de Souza- É o secretário da 
Coordenação das Articulações Regionais, a s u
ucar. Homem de confiança de Roriz (com 

quem trabalha há vários anos) e da vice" 
governadora**ia , Abadiia.  

Ricardo Penne - Empresárioe arquiteto, com 
mestrado e doutorado em Planejamento pela 
Universidade de Cornet], dos Estados Unidos. 'É 

Segundo o arquiteto Ri-
cardo Penna — que presidiu 
o antigo Conselho de Preser-
vação e, agora, faz parte do 
novo órgão —, o governo 
acertou ao chamar a comuni-
dade para discutir e delibe-
rar sobre as questões do 
tombamento. 

"Essa proposta está em 
sintonia com projetos que já 
haviam sido feitos por parla-
mentares da oposição, como 
Rodrigo Rollemberg (PSB), 
lembrou Penna.  

de preservação", disse Roriz. 
"As eventuais alterações no 
plano original da cidade de-
vem surgir pela vontade co-
letiva", completou. 

Para preservar a capital, 
segundo ele, é necessário 
"criatividade, fiscalização e, 
acima de tudo, vontade polí-
tica." Além das pessoas que 
já fazem parte do Conselho, 
o governo pretende convi-
dar, nos próximos dias, ou-
tros representantes da socie-
dade civil. 
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